
                                                                                 

 
 

 

Disciplina: TÓPICOS EM EDUCAÇÃO 
 

Carga horária Créditos Disciplina obrigatória 

45h 3 não 

Nº de vagas: 16 

Pré-requisito: não 

Data de início: 19/08/19 

Data de término: 02/12/19 

Linhas de pesquisa vinculadas à disciplina:  

1. Determinantes do processo saúde/doença no ciclo da vida. 

2. Nutrição em Saúde Coletiva 

3. Cuidado em saúde: teoria e práxis 

4. Educação em/na Saúde: saberes e práticas 

 

 

Horários: 

Dia da semana Hora início Hora de término 

Segundas-feiras 09:00 12:00 
   

 

Docentes responsáveis: 

Ano Docente(s) 

       2019 Lilian Koifman 

 

 

Ementa 

 

As concepções filosóficas subjacentes às diversas teorias da educação, ao 

longo da história e suas utilizações na área de saúde. Planejamento de 

atividades didáticas 
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